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Educação 
e Profilaxia

Com a Paschoa dos 
Lazaros, a Liga Padre 
Bento de nossa cidade, 
deu mais uma prova de 
vida.

Sempre se tem feito 
alguma cousa para aquel- 
les em que o isolamento 
reverte em beneficio dos
sãos.

Mas este facto em si 
n «da representa em bene­
ficio da profilaxia do mal 
qu alastra macabramente 
p r nossa terra, quer ne­
guem ou não as estatísticas 
de fonte official, a maioria 
das vezes falsas. Tem  é 
verdade seu lado bom, 
sublime até. Foram, é ver­
dade, momentos de con­
tacto entre o são e aquelle 
a quem a terrivel derma- 
tose arrastou para fora do 
c mvivio dos homens, fo­
ram momentos de com­
paixão para o são e de 
alegria para aquelles que 
se viram lembrados por 
pessoas desconhecidas. E 
talvez quando a caravana, 
já  de volta, numa curva da 
estrada sumiu-se, quantos 
delles não tiveram os seus 
corações constrangidos por 
uma saudade daquelles 
dias, sem que nada que 
o impedisse, elles estiveram 
no aconchego de um lar, 
com carinhos de mãe, con­
selhos de pae, caricias e 
afagos de seus filhos.

E  h o je ... Arrebatados 
de uma sociedade ociosa 
de viver entre prazeres e 
illusões, uma pseudo felici­
dade, espectros humanos 
debaixo da tutela da scien- 
cia que, impotente, tudo 
faz para as curas, estão 
isolados, em «mezzo el 
ncami delia vita» á margem 
do mundo que vive são,

Itú, 3 de Julho de 1932 N .°  1 0

B R U T A L I D A D E
Custa crêr possa haver ainda indivíduos .'tão 

desfibrados que, a se equipararem com os monstros 
das lendas, se lhes adaptam perfeitamente. Se var­
rermos do coração humano o sentimento e submet- 
termos todos os nussos ac tos á analyse fria da ra­
zão, sentiremos a decepção de não vislumbrar em 
cousa nenhuma a belleza da vida, porque tudo se 
nos afigura incolor, sem graça e sem encanto. A 
existencia ser-nos-ia a mais monotona possivel, por­
que, se não fosse um pouco de illusâo que doirasse 
todas as cousas, tudo se resumiria rigidamente nas 
simples apparencias da matéria 0  homem tanto 
mais se eleva quanto mais fulgirem as constellações 
do mundo m oral: a nobreza de sentimentos, a bon­
dade, a virtude, a solidariedade, a superioridade de 
seus gestos e a exacta comprehensão de seu logar 
á face da terra. O sentimento do amor de uns para 
com outros é a alvorada, a ílôr maravilhosa que há 
de desabotoar eternamente no seio da huraunidade. 
Esse instincto, intenso e impetuoso, sempre há de 
vibrar e palpitar em nós, emquanto cnntar a v ida 
no Universo.

M as... mas há semelhantes que se tisnarn de 
toda exterqueira, descem às ultimas concavidades da 
torpeza para viver, para se acantoar em algum lo­
gar oceulto, para receber os favores dos raios do 
sol, desse sol que a tudo beneficia e que faz nascer 
do fundo das trevas a alegria consola,dora e viviíi- 
cante. 0  astro generoso não exercita um poder sa­
lutar sobre essas almas apostemadas. Em vez de 
eaustical-as para a saúde, morde-as, abrindo-lhes os 
labios das chagas purulentas, denotando vidas apo­
drecidas, com um coração a esfarrapar-se e uma 
consciência a ser vendida em leilão para a anima­
lidade.

Occupava uma funcção assim desprezivel aquel­
le monstro que, outro dia, em São Paulo, matou a 
tapas, uma criancinha que choramingava. São uma 
dessas noticias dramaticas que nos alvoroçam o 
sangue, de odio e cólera. Colera divina e odio santo. 
Parece reviver, no fundo desse coração, a selvageria 
das cavernas, que se comprazia em sorver sangue e 
estraçalhar vísceras. Aquelle botão de carne que 
despontava para a vida, entreabrindo os labios com 
a meiguise de um sorriso, e já  experimentado pelo 
fél das amarguras, soffreu o impeto da brutalidade 
de um fascinora que só sabia viver dentro de si 
proprio, que só sabia mergulhar-se no seu egoismo 
abjecto para de lá extrahir a secrecção de suas mi­
sérias moraes, como essa que se expandiu na mons­
truosidade de matar um entezinho de dez mezes.

Narra a tradição biblica que Herodes ordenou 
fossem degolladas todas as criancinhas de seu reino 
para surprehender Jesus. As mães, desesperadas, 
debatiam-se, tremendas e angustiosas, com os sol­
dados que lhes arrancavam o producto adorado de 
seu ventre. Naa planícies da Judéa escorreu, então, 
muito sangue innocente de mistura com as íãgrim^j, 
das mulheres. Perpassa em nós a commoção de um 
frêmito, ao evocar essa passagem da historia sacra. 
Mas, entre esse quadro tenebroso da antiguidade e 
a scena impressionantissima que se desenrolou tem 
São Paulo, dias atráz, parece que se estendeu uma 
mortalha sobre a civilização.

Às almas sensíveis deveriam sentir um desa-
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mas não puro.
Foi essa festa de um 

alcance moral, para os 
doentes, bem grande.

Agora. O reverso da 
í medalha. Um dos fins a 

que se propoz essa socie­
dade é o da profilaxia da 
lepra. E o que se tem feito 
a esse respeito? Nada ou 
quasi nada. Um dos meios 
de profilaxia talvez o mais 
efficiente e o educativo. 
Pode ser feito por uma 
infinidade de maneiras. 
Por boletins e pelos jor- 
naes. Couzas, sobre lepra, 
que não se precisa cursar 
uma academia para se 
saber, podem-se ensinar ao 
povo. Os seus primeiros 
symptomas, cuidados nec- 
cessarios, podem perfeita­
mente ser divulgados por 
boletins e jornaes. E o 
meio é tão vasto que não 
faltará alguern que disso 
se encarregue.

Uma das fórmas de pro- 
fillaxia é o tratamento. E 
este nas formas incipientes 
de lepra dá o alto coeffi- 
ciente de 50 0[° de cura. 
M as qual é o indivíduo 
que pode saber que pos- 
sue uma forma clinica de 
lepra.

O s portadores doentes 
do bacillo de Hansem, só 
procuram médicos em ca­
sos de fórmas avançadas, 
em que ou uma paralysia 
ou atrophia por si só já  são 
capazes de fazer o diagnos­
tico. As manchas leprosas, 
quantas vezes não passam 
despercebidas por falta de 
conhecimentos. E uma in-
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nimo ao ver que a luz da civilização ainda está 
longe de irradiar em todoà os corações, porque es­
pectáculos como esse fazem ver que há expoentes 
de monstruosidade no genero liumano e que o ins- 
tincto da féra ainda irrompe do coração dc homens 
como esse. Se a  vida, para essas almas, é bella, 
quandu se lhe derrama a doçura do amor, torna-se- 
lhes em melancholia, em odio, deante da brutalidade 
desses homens, que lançam um escarneo e uma in­
juria ã  especie.

'"Mal S
Viver quizéra nessa indifferença 
Que a tanta gente faz feliz viver,
Ou, pelo menos, que se julga e pensa 
Menos, no mundo do que nós soffrer.

Eu fallo dos que vivem sob a crença 
De que é mistér se indifferente ser,
Da vida a tudo, á ingratidão e á offensa 
Para feliz se ao menos parecer.

E com effeito, de que vale andar 
Em vez de as nossas penas disfarçar 
Clamando a gente, sempre, contra a vida?

Pois que o melhor conso! na desgraça, 
De fél se nos transborde, < rbòra, a taça 
Consiste em a írazerm s < ondida.

Vlaminio 8. Geme

finidade de factos pode­
riam ser; citados. O melhor 
meio de se fazer a profil- 
laxia é esse.

E ’ uma especie de re­
clame perventivo. E infe- 
lismente nada até aqui se 
tem feito.

O isolamento é uma 
medida optima, mas não a 
ideal.

O ideal seria uma as­
sociação dessas medidas.

Por falta de educação, 
até indivíduos com “ ama- 
rellão” se tornam inúteis 
a sociedade. Não é que 
sejam relaxados. Desco­
nhecem o mal em suas 
linhas geraes.

.Ao envez de se ensinar 
a creanças nos grupos es­
colares que o Brasil é o 
mais lindo, mais rico, 
maior e uma porção de 
coisas a mais, entre os 
paizes do mundo, podia- 
m -s ensinal-as quaes são 
os meios de evitar que 
elle não seja o que é: 
«um vasto hosgital».

Essas festas que perio­
dicamente a Liga faz rea­
lizar são optimas, mas do 
que ella não deve des­
cuidar é da parte educa­
cional.

Chega de romantismos! 
Precisamos saber as ver­
dades como ellas são.

0 homem do to ml
Leopoldo Caries Lantz, de 

nacionalidade allemã, que, con- 
junctarfíente com sua"'esposa e 
uma filhinha de tr.es annos, 
está fazendo um raide pelo 
mundo, em um tonel puchado 
por um burro, acabam de che­
gar ao Rio de Janeiro, no dia 
25 de junho p. passado, fazen­
do ponto no Largo do Cam- 
pinho, em Jacarépaguá.

Esses intrépidos aventureiros, 
que ' estiveram acampados em 
nossa cidade no Largo do Car­
mo, e ahi receberam a visita 
curiosa do povo ituano, em 
quatro dias consecutiyos, tam­
bém agora estão expostos aos 
olhares e á admiração do povo 
carioca.

Leopoldo Lantz, despediu-se 
de Itú no dia l.o  de abril; le­
vou 55 dias para chegar ao 
Rio de Janeiro.

ítpprcssõcs
Com S. Pedro, o calen­

dário das festas de junho 
se acabou, por este anno. 
Para alguns, acabou-se pa­
ra sempre. Quantos de 
nós que hoje percorrem 
estas linhas, não iriam de 
braços dados com a morte 
para o outro mundo, que 
por certo não será peior 
que este, até que os no­
vos fogos annunciem as 
festas de 33.

S. João e S. Pedro. . .  
Como tudo hoje é  diffe- 
rente. A civilização das 
machinas e «petroleos» os 
varreu do calendario. Nada 
de estrepitos, nada de ba­
lões, lá no ar e garotada 
cá em baixo.

T udo passa. E esses 
dias efJhemeros, de que a 
eternidade se vae forman­
do, tambem inexoravel­
mente se vão passando. 
Quanta lagrima para mui­
ta gente não custa hoje 
uma luz vermelha no ar.

Quanta audade! Porque 
um balãv mostra a infan- 
cia de cad um, mostra 
sua mãe e mostra quando 
se queima que tudo na 
vida é assim.

Sobe-se, sobe-se e quan­
do as cinzas das illusões 
se desvanecem, cahe-se 
como uma mecha pelo 
ponto mais curto.

** *
Queimamos café. Have­

rá exemplo mais forte que 
esse, de amor pelas gera­
ções que vêm. Queimamos 
nossa riqueza para termos 
situação economica me­
lhor. E ’ um paradoxo! 
Mas a chamma que se 
desprende lá para o lado 
da Agua Branca é de se 
fazer chorar. Porque pa­
rece o sangue de um po­
vo todo, a se debater com 
a fome, parece os braços 
de um povo que se er­
guem aos ceus pedindo 
dias melhores.

** *
O snobismo da épocha

é ser atheu. Negar é moda.
Sabe-se que se nega, 

mas porque, não. Nega-se 
até que para traz da mor­
te nada existe. Para ro­
mânticos, sépticos e todas 
as formas de indivíduos 
esta vida não vale nada. 
Com a morte ganha-se 
muito.

O suicidio então é o 
melhor meio de por fim a 
esta nullidade que é a vi­
da. E no entanto raros são 
os que lançam mão desse 
meio. Porque ? Porque a 
duvida e a esperança an­
dam iuntos. O dia em que 
uma se acaba, a outra 
tambem sóme.

M as o que refrêa os 
instinctos de todos é a es­
perança de melhor viver, 
e a duvida sobre o que 
existe alem do sepulchro. 
O que é certo é que «es­
ta vida não vale a angus­
tia de viver e quanto mais 
se vive mas se tem von­
tade de morrer».

Más, felismente, a unica 
verdade, no mundo, é a 
Morte.

Sduma

Pinheiro Chagas
O  telegrapho divulgou a  triste 

noticia do fallecimento de C arlos 
Pinheiro C hagas, uma das figuras 
mais brilhantes da politica brasileira. 
Foi um dos mais tenazes p repara­
dores do movimento revolucionário 
de 1930, tendo participado da co- 
lumna que invadiu o Estado  de 
G oyaz, onde foi interventor. Com o 
scientista, revelou-se emerito profes­
sor da Faculdade de M edicina de 
Bello H orizonte, sendo autor de 
diversos trabalhes sobre assumptos 
médicos. Com o orador, celebrisou-se 
com o famoso discurso fúnebre so ­
bre João  Pessoa, bastante divulgado 
por todas as tormas.

Ultimam ente occupava o cargo 
de secretario das Finanças do  E s ­
tado de Minas, para o qual fôra 
convidado pelo presidente O legario  
M ac ie l.

*‘A  Com arca de Itú’*, presta ho­
menagens á memória do grande 
patriota e idealista intemerato.

Café
C om pra-se toda e qualquer quanti­
dade, em côco ou beneficiado# p a ­
gando-se os m elhores preços da 

praça.
Dirigir-se ao snr. João  Boni Sobri­

nho, á rua João  P essô a  N . 201.
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Assim como o pharol guia os navegan­
tes e os protege das ciladas da noite e 
dos nevoeiros, as afamadas C A S A S

C. RUGGIERI
—  A r c h í t e c t o  =

Ante-projectos, Projectos, Projectos detalhados, 
Orçamentos Completos, Execução de obras 

por empreitada e ">dministração. 
Habitações de luxo e economicas. Construcção 

em cimento armado. Prédios a prestações.

R u a  7  de Setembro N . 7 — Phone 2 2 3 — Itú

B A R  F A U S T I N O
DE

Antonio Faustino Filho
R u a  d e  S a n f A n n a  N .o 1

Bebidas, doces e cigarros de di­
versas marcas.

Fum os de optima qualidade, 
fructas sem pre frescas, e todos os 

demais artigos do ramo. 
D epositário do excellenit- e leii- 

cioso vinho do Jacuhú. 
Q uereis se^ brm  serv id o s }

Ide ao Bar Barrafunda.

Barbearia Ituana
D E

f i inii la! Fontes Ferreira
R u a Sta . C ruz 176 

Executam -se com capricho e per­

feição todos os serviços concer­

nentes á arte, não se fazendo 

distincção de pessôaa.

Preços correntes.

Café Expresso
DE Jcãosinho Valente

Rua 7 de Setembro N.° 10 Teleph. 217 — ITÚ
Neste popular estabelecimento, «E stação  das jardineiras desta 

cidade, diariamente serão encontrados, alem do aromatico «café ex­
presso em cbicaras preferido pelo seu gosto e qualidade, todos os 
artigos proprios do bar annexo, como se ja m : bebidas das melhores 
m arcas, frios variados, deliciosos doces e  pasteis, biffs excellentes, ci­
garros de todas as m arcas, etc.

Unico depositário nesta praça da afam ada agua radioactiva do
V argas.

F a b ric a  de F a rin h a  de Milho “ São Miguel”

Henrique Barranqueiros 
R u a  P au la  Sou sa, n.o 4 7  —  Telephone n.° 281 

D optada das installações as mais aperfeiçoadas e dos ma- 
chinismos os mais modernos, o que lhe permitte fabricar todos os pro- 
duetos do ramo com a m aior perfeição, esta Fécularia impõe-se pelos 
seguintes requisitos, indispensáveis ao fabrico de artigos de consummo 
directo :

A daptações hygienicas e  excellentes.
M atéria prim a de primeira qualidade.
M anipulação esm erada. Productos optimos

Preços sem concorrência.

P E R N A M B U C A N A S
===== em matéria de tecidos, "■■:■== 
C U I A M  í P R Ú T E 6 F M  OS I N T E R E S S E S  DA S U A  C L I E N T E L L A .
Offerecem os ve rd adeiro , duradouro conforto com 
—  —  facilidades de p a sm ar! = =

Visite-nos e verá.

Irm andade da Santa C a s a  de M isericórdia de Itú

0 . P o riria de Almeida Camargo
De ordem do limo. Sr. Irmão Provedor, convi­

do os Srs. Irmãos, a todos os parentes e pessoas 
da amizade de

D. Porfiria  de Almeida Camargo
para assistirem a missa que em sufrágio da alma 
desta Bemfeitora da Sta. Casa, será celebrada no 
dia 4 do corrente, segunda feira, ás 8 horas da 
manhã em a igreja da nossa irmandade.

Itú, 2 de Tulho de 1932.

Df. Spaz Bicudo de Almeida
Secretario

S n rs . Ghefes de F a m ilia !
Quereis assegurar-vos econô­

mica e permanentemente, contra 
os tão freqüentes imprevistos 
da vida, como seja a necessi­
dade de assistência medica, 
pharmaceutica, dentaria, obste- 
trica, gynecologica, judiciaria e 
commercial, para vós e para 
todos 03 que vos são caros ?

Sêde previdentes, inscreven­
do-vos, sem demóra, como so- 
cios do Dispensário de Sta. Cruz.

Para melhores informações, 
dirigi-vos ao seu unico repre­
sentante nestá cidade, snr. Ma­
nuel dos Santos Oliveira, a rua 
João Pessôa N.o 297.

Franklin Martins
C irurgião Dentista 

RUA DE STA. CRUZ N.o 289

Executa com a maior 
perfeição, e por pre­
ços modicos, todos os 
serviços concernentes 
á arte, como sejam : 
incrustáções, restaura­
ções, corôas, pivôts, 

etc..
Especialidade: Denta­

duras anatômicas.

Francisco Simoni
  GUARDA LIV RO S-------

Encarrega-se de todos os 
serviços concernentes á sua 
profissão como sejam: Ba­
lanços, abertura, verificação 
e continuação de escriptas 

commerciaes.
Residencia:

Largo do Mercado N.o I

C. P. Sampaio Netto
: ■. : ADVOGADO

flua Dr. loso Pessoa, n. 79 - 1

O  S E U  J O R N A L

Noticiário completo 
desta localidade. 

Para annuncios e as- 
signaturas, dirija-se ao 
nosso representante,
Snr. Francisco Ferraz de ío ledo

C r . Virgílio P . de S o n sa  Lim a
DO 4.o R. A. M.

MEDICO
pela Faculdade do Rio de Janeiro. 
Ex-interno voluntário da Marternidade 

das Larangeiras.
Ex-auxiliar do Ambuiatorio da Cruz 
Vermelha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica em geral-Partos 
Consultorio e residencia.

Rua Dr. João Pessôa r. 208 
Consultas as 7 1/2 as 8 1}2 e das 

15 as 18 horas 
ITÚ

Phone—231 chamados a qualquer hora.

PHARMACIA CURY
Attende-se a qualquer hora da noite

‘Phco. Tfaim Gury
R u a João P e s s ô a , 1 5 4  -- T e le p h o n e , 6 4  -- líii
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N a ta s  e F a c to s
Uma perda irreparável 

para Itú
Com ã morte do Pe. Elisiario de 

Camargo Barros, occorrida na noite 
do dia 25 do corrente, depois de bre­
ve mas inexorável moléstia, a nossa 
cidade còbriu-se com o crêpe da dôr 
e do desconsolo mais profundo.

E a verdade é que o passamento 
do «vigário veiho de Itú» representou, 
para a sociedade ituana, uma perda 
irreparável, uma lacuna que só muito 
difficilmente poderá ser preenchida.

Porque a existencia do virtuoso e 
venerando sacerdote que acaba de 
desapparecer do numero dos vivos, 
campineiro de nascimento, mas ituano 
de coração, porque muito creança 
veio para a nossa terra, aqui fez os 
seus primeiros estudos, e entre nós 
formou o seu caracter e cultivou a 
sua inteliigencia, íoi o exemplo mais 
vivo e continuo de uma vida exem ­
plar e admiravel, inteiramente consa­
grada ao exercicio da caridade e do 
amor ao proximo.

Do Pe. Elisiario de Camargo Bar­
ros pode-se dizer, sem receio de er­
rar, que foi um emulo perfeito desse 
outro grande e extraordinário sacer­
dote ituano, de saudosa e inesques- 
civel memória, Pe. Bento Dias Pa­
checo.

N ascido em Campinas, em 1868, 
ainda em seus primeiros annos trans­
feriu-se para Itú, aqui passando a sua 
infancia, e recebendo as primeiras 
luzes da instrucção, ingressando mais 
tarde no Seminário, de onde, como 
simples seminarista, acompanhou o 
Bispo D. Josè de Barros para o Es­
tado do Paraná, alli se ordenando, em 
189Ó.

Depois de exercer, em São Paulo, 
o cargo de mestre de cerimonias do 
Seminário, pelo espaço de cinco an­
nos foi nomeado, como era seu de­
sejo ardente, em 1901, vigário de Itú, 
cargo que desempenhou até Março 
de 1924, quando se retirou definitiva­
mente á vida privada, dedicando-se 
som ente ao cuidado e assistência dos 
pobres do’ nosso Asylo de Mendici- 
dade, (de que foi o fundador) aos 
quaes dedicou, sempre, com extraor­
dinário espirito de religião e humil­
dade, os maiores desvelos e carinhos.

Foi tambem o fundador da veterana 
folha catholica local, «A Federação», 
que ainda hoje continua a circular, 
com toda a regularidade, em Itú.

Taes são em suas linhas geraes, os 
traços lum inosos que evidenciaram a 
existencia preciosa desse venerável 
sacerdote a que acaba a parca cruel 
e impiedosa de arrebatar ao numero 
dos vivos.

O enterro do Pe. Elisiario, realisa- 
do á tarde do dia seguinte ao da 
sua morte, compareceu a população 
da nossa cidade, representada por ele­
mentos de todas as suas classes so- 
ciaes, tendo constituido um espectá­
culo solem ne e commoventissimo, 
mui raramente ou quiçá, jamais, por 
nós presenciado.

A corporação musical «José Victo- 
rio» encarregou-se da execução, du­
rante o trajecto, e junto á sepultura, 
de com m oventes marchas fúnebres.

A’ béira do tumulo usaram da pa­
lavra, para despedir-se do ex-vigario 
de Itú, em nome dos seus amigos e 
do povo ituano, o Dr. Braz Bicudo 
de Almeida e o snr. Francisco Nardy 
Filho.

«A Comarca de Itú». associando-se 
á dor e ao luto que a estas horas 
pungem a exma. famiiia do venerando 
extincto, apresenta-lhe as suas mais 
profundas condolências.

P a la v ra s  do sr. prefeito

Em o ultimo numero desta folha, noticiá­
mos a resolução que o Departamento de Adminis­
tração Municipal tomára sobre o pedido de demis- 
não do nosso prefeito, solicitando a sua permanência 
ao cargo que occupa. Attendendo á obra adminis­
trativa realizada pelo sr. Joaquim Galvão F. Pacheco, 
o Governo do Estado teve o gesto feliz de não ac- 
ceitar, em absoluto, o seu pedido.

Para que se evidenciem os serviços prestados 
por V. S. aqui estampamos alguns dados que pro­
vam eloquentemente os esforços dispendidos para 
a perfeita regularização do expediente da munici­
palidade.

Assim, em o anno de 1951, a Camara effectuou 
o pagamento de 125 conlos de divida flucluante, 
dos quaes cincoenla e dois de folhas operarias, em 
virtude de a anterior prefeitura faltar á obrigação 
de pagar, por mezes consecutivos, aos operários 
manicipaes.

Alem disso, a Municipalidade pagou, no mes­
mo periodo, mais 100 conlos de divida consolidada.

DTesle anno de 1952, já  foram saldados cincoenla 
conlos de réis de divida consolidada e oitenta con­
los de divida fluctuante. E ’ de se notar, ainda, que 
a aciuál administração não conirahiu um real de 
divida, sendo que os titulos a prazo de quatro an­
nos se referem ao desconto de velhas dividas, que 
vão sendo amortizadas á medida que se vencerem 
os respectivos prazos.

Espera-se que, debaixo deste critério, a nossa 
Camara esteja desembaraçada, nestes quatro ou 
cinco annos, das dividas conlrahidas pelos antigos 
administradores que, em dez annos, dispenderam 
cerca de seis mil contos em obras que não iriam 
alem de mil e quinhentos contos.

Com o saldo das verbas deste anno, vae a 
Municipalidade proceder d conslrucção do novo 
Matadouro, e dentro das possibilidades oiçamenta- 
rias de 1933 e 34, será effectuado o calçamento das 
'Ruas Sta. Rita e dos Rndradas.

A Municipalidade está em entendimento com o 
Governo do Estado para se proceder ás obras de 
calçamento e ajardinamenlo do Cargo da Cslação, 
estando ja  concluida a necessaria planta. E ’ o que 
nos informou a palavra autorizada do sr. prefeito.

Agora pensem os homens sensatos: estabeleçam 
um parallelo e observem quem deseja o progresso 
de nossa terra, se esta ou as antigas administrações 
que dirigiam a cidade,

— No proximo numero, publicare­

mos uma apreciação sobre o AC TO  

N.o 4, que modifica ás taxas tíe viação 

urbana.

Paschoa dos lazaros
Com aííluencia de grande nume­

ro de pessoas, realizou-se sabbado p. 
p., no leprosario de Pirapitinguy, a 
Paschoa dos Lazaros alli internados, 
promovida pela benemerita Liga Padre 
Bento desta cidade. A's oito horas, 
foi celebrada a missa campal, com a 
assistência de mais de duzentos asy- 
lados, que receberam a Sagiada com- 
munhão. Apóz, íallou, com sua habi­
tual eloquencia, o Revmo. Vigário 
desta Parochia, respondendo, em no­
me dos seus companheiros, um doen­
te, que produziu tocante discurso.

Em homenagem á Liga, disputaram 
os asylados uma partida de foat-ball, 
em que démonstraram bastante en- 
thusiasmo.

Assim, mais uma vez, demonstran­
do a sua actividade, a Liga Padre 
Bento vae cumprindo um dos pontos 
essenciaes da hygiene social:—o com ­
bate á lepra.

FU T E B O L
Hoje, no Parque Domingos Fer­

nandes, sensacional embate futebolís­
tico entre o aguerrido l.o  conjuncto 
do Cruzada e o do formidável «Extra 
Guarany» de Campinas.

UM SONHO APENAS
Sonóro, da M etro, com Lew is 

Stone, K a y  Jonson, Jack  Bickford e 
K ay  Francis. —  H oje, no C entral.

I

Fallecimento
Telegramma de Matto-Grosso com- 

munica o fallecimento, em Niaoc, 
nesse Estado, do Cel. José Ignacio 
de Souza.

Residia em Campo-Grande onde 
era muito conceituado pelas suas 
bellas qualidades de espirito e cora­
ção. O fallecido era sogro do nosso  
prezado amigo Epaminondas T. Gui­
marães, a quem apresentamos os 
nossos pezames.

Agradecimento
A Directoria da Liga Padre Bentc 

sente-se profundamente penhorada á 
corporação musical “União dos Artis­
tas”, aos srs. Tobias Leitão e José 
Candini pelo concurso efticiente que 
prestaram á Paschoa dos Lazaros; a 
D. Anna Bicudo pela offerta de livros, 
rosários, crucifixos e roupas aos 
asylados do Leproso de Pirapintiguy: 
ao' sr. Felippe Reimão Stipp pela 
gentil offerta de boletins, ao Padre 
Roldan, Maestro Tristão Junior, can­
tores e cantoras que cooperaram para 
o brilhantismo da solemnidade.

Registrando esses nom es, a Liga 
Padre Bento não póde deixar de fri­
sar que sempre será reconhecida aos 
que trabalham com ella, por qualquer 
forma, para a solução do grande pro­
blema da lepra, em nosso paiz.

A Direetoria

Algodão em caroço
A Fabrica S. Pedro com­
pra toda e qualquer quan­
tidade, pagando os me­
lhores e mais vantajosos 

preços.
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| J ? C O N O M 1 S E M  o seu dinheiro.
^  M andem reform ar o seu cha­

péu á P raça da Independencia 18. 
Serviços garantidos. 

Rcform am -se chapéus a 7 $ 0 0 0 . 
Oíficina de C A R M O  L U Í S  

P raca da Independencia, 18 Itú.


